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Nota: para melhor visualização do percurso a linha amarela encontra-se à esquerda do trilho.

O percurso inicia-se na Casa de São Lourenço. 

Partindo do parque de estacionamento da Casa, atravesse a estrada nacional e entre no caminho que se inicia junto ao edifício 
anexo do Hotel. Siga o estradão de terra batida que o irá levar a Campo Romão. Campo Romão ou Romano terá sido um lugar 
fortificado, onde foram encontrados vestígios da presença romana e local provável de batalhas renhidas com os bravos Lusitanos... 



Siga em frente no estradão durante cerca de 600 metros até encontrar do seu lado esquerdo outro estradão com um painel 
informativo referente ao “Campo Romão”. Vire à sua esquerda no sentido Norte.

Percorra agora esse trilho durante cerca de 600 metros até encontrar do seu lado direito um trilho que se desvia do estradão onde 
até agora seguia que sobe ligeiramente. Tome este trilho. Ao longo deste trilho do seu lado esquerdo irá observar, bem abaixo, o 
vale profundo onde corre o Rio Mondego e a quinta do Covão de Santa Maria, habitada por uma família de agricultores e pastores. 
Olhando para cima, ainda à esquerda, encontra uma grande e longa cumeada onde vai encontrar, no topo, uma casa, a “casa das 
sementes”, construída nos tempos do Estado Novo, para guardar as sementes e as alfaias do cultivo do centeio nessa encosta. 
Percorrendo com o olhar a cumeada, no topo de uma formação granítica, desafiamo-lo a descobrir a capela de São Tiago. É apenas 
um pequeno ponto... Toda essa cumeada pode ser percorrida numa caminhada muito fácil e panorâmica. É o nosso percurso da 
Capela do Santiago.

Continuando no trilho do seu lado esquerdo vai ver uma grande mariola de xisto (amontoado de pedras de xisto que os pastores 
usam para marcar caminhos ou locais) que o leva a um miradouro natural sobre o rio Mondego. Saia do trilho e dirija-se a essa 
mariola entre urzes e carquejas. São cerca de 100 metros. Desse miradouro, olhando para a sua esquerda, o rio faz uma curva em 
ferradura. No topo dessa curva, junto a uns pinheiros, existe um muro apiário de granito, provavelmente construído no séc. XVI, 
destinado a proteger as colmeias dos ursos que nesse tempo habitavam a Serra da Estrela... Daqui a uns anos, não muitos, provavel-
mente, voltaremos a revê-los nesse local... Recentemente um urso já se aventurou em Montesinho, Trás-os-Montes, vindo dos 
montes Cantábricos...

Regresse ao trilho e adiante o passo pois nunca se sabe se uma dessas feras já terá regressado à Serra atraída pelo delicioso mel de 
urze que se produz nestes vales... Mais à frente vai avistar o marco geodésico da Fraga da Batalha, o seu próximo destino. O nome 
sugere bem as escaramuças que por estes locais terão acontecido... 

Continuado no seu trilho, agora a subir ligeiramente, vai cruzar um outro trilho. Vai virar à direita nesse trilho para regressar à Casa 
de São Lourenço. Antes de o fazer terá de subir ao Marco da Fraga da Batalha, onde poderá contemplar uma vista inesquecível. 
Para isso vire à esquerda no trilho, ande apenas uns metros e vire à direita para o pequeno carreiro que o leva ao marco geodésico, 
mesmo à sua frente, contornando uns arbustos. 

Ao chegar ao marco sente-se nas rochas de xisto, talhadas para que a paisagem seja observada em descanso. Em frente, ao longe, 
encontra o vale da Castanheira e o Covão da Ponte, um parque de merendas e uma praia fluvial do Rio Mondego, local de grande 
beleza que poderá explorar noutro percurso. Nesse vale existem quintas habitadas por famílias de agricultores e de pastores. À 
direita, uma outra cumeada, onde se esconde entre carvalhos centenários (o “pai da montanha”, como lhes chamava Miguel 
Torga) a capela de São Lourenço, o padroeiro da nossa Casa. Um bom pretexto para outra caminhada.

Regresse agora ao trilho e contemple o belíssimo enquadramento: à sua frente o Vale Glaciário do Zêzere e os Cântaros no 
horizonte. Do lado direito dessas famosas formações graníticas pode observar o topo da montanha, a Torre. Mais próximo, mas bem 
longe ainda, observamos no alto os Fragões das Penhas Douradas e à direita as Penhas Douradas, a primeira estância portuguesa de 
montanha, com seus chalets do século XIX. A partir da Casa das Penhas Douradas, o nosso outro hotel, tem vários percursos que 
o levam pelos miradouros das Penhas Douradas ou, se as aventuras forem outras, Serra acima...

O caminho que o traz de volta à Casa de São Lourenço acompanha lado a lado as searas de centeio de Campo Romão que dão as 
tonalidades verdes, douradas ou castanhas, consoante a estação do ano, a estes campos. No final da primavera o centeio embalado 
pelo vento, ondula. No verão vai encontrar um rebanho com o seu pastor e os famosos cães da serra, pastando no “restolho” 
(centeio ceifado) dos campos e estrumando a “rabo de ovelha” as terras, num ciclo virtuoso entre agricultores e pastores que 
existe na Serra desde tempos imemoriais...
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